
Exmos. Senhores 

Presidente da Assembleia de Freguesia, 

Presidente da Junta,  Autarcas eleitos,  Caros Ruilhenses, 

O que nos traz aqui é a tomada de posse da assembleia cuja composição resultou das últimas 
eleições autárquicas. 

O povo de Ruílhe manifestou‐se e a sua vontade é soberana, pelo que democraticamente 
aceitamos o seu veredicto. 

Veredicto esse que consubstancia uma expectativa enorme nas promessas da lista vencedora, 
pelo que a sua responsabilidade é enorme face às promessas feitas e que mais adiante 
abordarei. 

 Com a campanha eleitoral terminada, sendo tempo de olhar o futuro e os anseios dos nossos 
concidadãos, não posso deixar que sobre ela (campanha) fazer algumas considerações. 

A lista que represento, nos diversos níveis da sua intervenção, foi séria nas propostas, digna na 
relação com os Ruilhenses e cordial com as restantes listas concorrentes. 

1 ‐ Séria nas propostas porque apenas prometeu aquilo que efectivamente podia realizar; 

2 ‐ Digna na relação com os Ruilhenses porque nunca os tratou como seres menores, sem 
memória ou inteligência. Nunca lançou atoardas sobre passeios ou o seu cancelamento 
(outros gozaram com este anseio dos mais velhos), nunca teceu desconsiderações de ordem 
pessoal para com os restantes candidatos. Já de falta de competência ou capacidade de 
liderança, sim. 

3 – Nunca lançou campanhas encapotadas (algumas de porta a porta), que procurassem 
menos dignificar outras listas ou os seus componentes.  

Já outra candidatura não teve a mesma postura, que importa neste momento recordar em 2 
aspectos:   

 ‐ Em primeiro lugar lamento profundamente a falta de originalidade nas falsidades que 
lançaram sobre a nossa candidatura. 

E digo isto porque é um imperativo defender a honra do cabeça de lista da candidatura 
GOSTAR DE RUILHE que de forma tão ignóbil foi enxovalhado em campanhas torpes por gente 
de baixa índole, que não merece todo o empenho e dedicação que ele (Francisco Pinto) tem 
devotado a Ruílhe. 

Mas o tempo se encarregará de fazer justiça. 

‐ Em segundo recordo a atoarda do terminar com os passeios para os mais idosos.    

Quanto a este assunto (passeios dos idosos), deveriam os autores desta mentira peregrina ter 
mais respeito por aqueles que são seus pais ou seus avós. 

Não os usem desta forma tão baixa pois são tão dignos ou mais quanto todos nós. 

Em jeito de aparte, gostaria de dizer a esta assembleia que esta falta de originalidade faz com 
que os seus autores a usem em toda as freguesias do concelho. Como exemplo o acontecido 
na freguesia de Gualtar. 



Falam pela boca do dono mas são muito bem mandados.  

=> Uma das nossas prioridades será acompanhar com todo o rigor o cumprimento das 
promessas feitas. 

As diversas candidaturas apoiadas pelo Partido Socialista tem, campanha atrás de campanha, 
eleições atrás de eleições, prometido obras que não executa. 

Não permitiremos que continuem a atirar areia para os olhos dos Ruilhenses e a tratá‐los 
como gente sem memória. 

Não permitiremos que defraudem as expectativas de quem vos elegeu.   

É um compromisso que assumimos neste momento solene e perante tão elevado número de 
Ruilhenses que – NÃO TENHO DÚVIDAS ‐ acreditaram nas vossas promessas: Obra a obra 
iremos fazer um controlo rigoroso da execução das mesmas, reservando‐nos o direito de, para 
além destas Assembleias, fazer uso de todos os meios para denunciar qualquer desvio ao 
cumprimento das promessas feitas. 

Não permitiremos que brinquem com os sonhos e expectativas desta freguesia. 

Os Ruilhenses têm memória e exigem ser tratados com dignidade. 

Faço um apelo público a todos os que estão presentes nesta Assembleia e a todos os que 
foram objecto de abordagens nos dias anteriores a estas eleições (porque nós sabemos que 
muitos o foram): Não se calem e denunciem aqui neste espaço se as promessas que vos foram 
feitas não forem cumpridas.   

Pelo que nos toca, não vamos permitir que continuem a intoxicar os Ruilhenses com 
promessas que mais não visam que obter o proveito do seu voto e depois ignoram‐nos até às 
próximas eleições. 

Para concluir permitam‐me que vos diga o seguinte: 

Não sou vidente nem adivinha mas ou muito me engano ou as obras de beneficiação do ADRO 
DA IGREJA, que tão engraçado painel foi afixado dias antes das eleições, apenas vão ser 
executadas nos últimos dias deste mandato. 

Espero muito sinceramente estar equivocada mas ….    

Pelo menos ficarão registadas estas minhas palavras. 

Vivam os Ruilhenses! 

Viva Ruílhe! 

 


